
A água é o bem mais precioso do planeta, sendo uma substância fundamental para a 
manutenção da vida de todos os seres vivos, portanto, o acesso à água em quantidade e 
qualidade é um direito humano e nada e ninguém deve se apropriar deste direito.
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Em 10 de outubro de 2013, 
realiza-se o 4º Risoto Solidário, 
evento que já se tornou tradição, 
criado pelo Centro de Apoio ao 
Paciente com Câncer, realizado 
no Centro de Eventos Petry, 
em Biguaçu, e que tem como 
principal finalidade a integração 
das pessoas na busca pelo bem. 
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4º RISOTO 
SOLIDÁRIO

VELHICE NO BRASIL
O Brasil, antes reconhecido como um país jovem, 
atualmente possui cerca de 13,5 milhões de idosos, ou seja, 
8% de sua população. Isso significa que, em 20 anos será o 
sexto no mundo com o maior número de pessoas idosas. 
Envelhecer não é fácil em uma sociedade que “cultua” a 
beleza e a juventude e, consequentemente, negligencia ou 
ignora a velhice, esquecendo que respeitar o idoso é saber 
respeitar o dia de amanhã que nos aguarda.
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ÁGUA - 
UM BEM 
PRECIOSO E VITAL
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Editorial
Todo dia é sempre o dia 

certo para recomeçar al-
gum projeto que ficou na 

gaveta esperando a oportunidade, 
a pessoa, o ambiente, o que quer 
que seja que tenhamos arruma-
do como desculpa para postergar 
algo que queríamos ver acontecer.

Quando pensamos ou pla-
nejamos algo, estamos dizendo 
ao Universo o que queremos ver 
acontecer em nossas vidas.

As consciências que nos 
acompanham em nosso processo 
encarnatório preparam-se para 
nos auxiliar na execução de nosso 
desejo.

Se não damos início ao pro-
cesso, tudo estanca como água 
represada a espera de uma brecha 
para dar vazão ao seu potencial.

Portanto, deixemos fluir nos-
sos desejos e planos como a água 
que corre nos rios, que enche os 
lagos e mares.

Em tempos de regeneração 
precisamos aprender a nos deixar 
conduzir pela intuição que flui de 
nosso íntimo para o consciente, 
trazendo os desejos de realização 
do espírito na Terra.

Falando em regeneração, fala-
mos de água, o ambiente primor-
dial do ser humano - quase a to-
talidade daquilo que conhecemos 
como corpo físico - condutora das 
emoções, elemento que renova e 
purifica o corpo, a mente e o am-
biente.

A água que você bebe e a água 
que corre no seu corpo são a mes-
ma água da evolução do planeta, 
congelada no alto da montanha.   
A água dentro de você já foi 
uma cascata rolando para bai-
xo em direção a um lago ou 
rio, já esteve numa nuvem, aci-
ma da terra, caiu como chuva 
suave e foi ao fundo do mar.   
A água que corre dentro de você 
correu nos corpos de seus ances-
trais e continuará fluindo pelo 
corpo de seus descendentes num 
eterno ciclo abençoado.

Estamos, no Núcleo Espírita 
Nosso Lar, neste momento, re-
compondo o comando da Insti-
tuição e o estamos fazendo para 
alavancar mais um processo de 
renovação, sempre pensando mais 
alto, em formas de fazer melhor 
o que já fazemos bem, de deixar 
fluir os designíos de Deus e con-
tinuar nosso compromisso com 
os mentores da Casa, de receber 
quem nos procura com o máximo 
de atenção e serenidade nos co-
locando como canalizadores das 
energias que purificam, aliviam e 
fortalecem a humanidade.

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Diretora Comercial 
Valéria Melo Ribeiro

Gente que faz 
a diferença

Dona Tetê é uma dessas pesso-
as especiais que nos faz pensar no 
quanto vale a pena viver.  Para come-
morar o seu aniversário, ela abre a 
sua Casa, o Espaço Tetê Festas, situa-
do a rua Nagib Jabor, 407, Capoeiras, 
Florianópolis e oferece um magnífi-
co Café Colonial cuja renda é toda 
revertida para o NENL e o CAPC. 

O espaço é muito agradável, a 
comida deliciosa, a acolhida de uma 
simpatia e uma amorosidade infini-
tas.

No sábado, 10 de agosto, foi re-
alizado mais um Café Colonial da 
Dona Tetê, com a presença de 110 
convidados que se maravi-
lharam  com a quantidade e a 
qualidade dos alimentos ser-
vidos. 

E, como de costume, a de-
coração do ambiente foi feita 
pelo Maurício, da Maurício 
Noivas, Decorações e Floricul-
tura, outra pessoa que faz a 
diferença. Com grande des-
preendimento e bom gosto, 
este artista dedica seu tempo, 
sua criatividade e suas flores 
para tornar o ambiente ainda 
mais bonito e acolhedor.

Foram, também, sortea-
dos alguns brindes entre os 
presentes: doado pelo leiloeiro André Sidiee, 
da  Solo Sedie, um lindo vaso decorativo, pela 
Churrascaria Meu Cantinho, um jantar para 
um casal, pela Editora Pandion, vários livros e 
por Mara Figueredo, exemplares do CD Ange-

lus, de Thiago Carvalho de Figueredo. 
Agradecemos aos doadores dos brindes e a 

essas pessoas que fazem a diferença, dizendo:
Que Deus os abençoe e a Espiritualidade os 

proteja!

FOTOS: MAriAnA LAPOLLi
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A expressão informacional, obviamente, refere-se à in-
formação, cujo sentido estrito do termo designa um conjun-
to de induções, ideias, conceitos, procedimentos capazes de 
fazer um sistema funcionar, por exemplo: um relógio, um 
veículo, um computador, o nosso corpo, tudo na Natureza 
funciona com base em dois princípios Energia e Informa-
ção/Vibração.

Assim, quando nos alimentamos, tomamos um medica-
mento, fazemos exercícios, colocamos para dentro do nosso 
corpo certa quantidade de Informações e despendemos certa 
quantidade de Energia. Simples assim!!

Os princípios da terapêutica informacional (não com 
este nome) remontam ao início da civilização, contudo, po-
demos citar os mais conhecidos: Homeopatia, Terapia Floral, 
Cromoterapia, chegando aos nossos dias com conceitos mais 
avançados, principalmente no seu entendimento.

Um fato que merece nota é o tra-
balho virtuoso do Dr. Albert Abrams, 
médico americano que, no início do 
século XX, percebeu, em seus pa-
cientes que apresentavam patologias 
agudas ou crônicas, uma alteração 
na condutividade elétrica do corpo 
quando comparados a indivíduos sau-
dáveis, fez uma série de observações e 
medições e as catalogou. Seguindo seus passos, o Engenheiro 
Inglês Dr. George De La Ware implementou estas medições e 
as converteu em índices frequenciais (cifras radiônicas) hoje 
amplamente utilizadas pelos entusiastas da técnica. 

O elo entre a informação e o 
funcionamento ordeiro do nosso 
organismo está no CÉREBRO, 
cuja teia neural processa essas 
informações à velocidade da luz 
e determina como agimos e rea-
gimos aos mais diferentes estímu-
los. Assim, quando comemos uma fatia de fruta, o sistema 
reconhece a presença de vários componentes (açúcares, vita-
minas, aminoácidos, sais minerais etc.), faz uma catalogação 
das informações contidas em cada um destes componentes 
e os direciona para os centros de processamento em nosso 
corpo. 

Quando nosso corpo, exaurido por mau funcionamento, 
se readapta a estas condições, há o aparecimento da doença 
nas suas diferentes fases, chegando até aos processos neoplá-
sicos e degenerativos. Neste momento, nosso corpo entra em 
colapso e começa o processo de cura, é urgente que se inicie o 
caminho de volta, de onde nunca deveríamos nos distanciar.

Já não basta só a terapêutica clínica e medicamentosa, 
há que se ter a noção exata de como as informações são pro-
cessadas para que a intervenção se faça de maneira efetiva 
e duradoura, é neste sentido que os estudiosos perceberam 
o valor da informação dirigida de maneira correta e efetiva.

Bem, agora chega de teoria e vamos à prática! 
Das terapêuticas que elen-

camos acima, observa-se que 
o veículo capaz de armazenar 
informações é a ÁGUA. Isso 
mesmo, a água, substância que 
compõe mais de 70% de nossa 
constituição e pela sua peculia-
ridade bioquímica, ela se organiza em diferentes formatos de 
maneira a conter, em seu arranjo molecular, as informações 
necessárias para induzir diferentes funções orgânicas. Das 
inúmeras citações, a mais clássica foi descrita por Samuel 
Hahnemann (1755 – 1843) quando desenvolveu a homeopa-
tia; de maneira simplificada imprimem-se na água as infor-

mações de um determinado princípio ativo que é adminis-
trado ao paciente que reage de forma específica.

Hoje, a compreensão do processo só é possível graças aos 
avanços tecnológicos e à mensuração de novos  parâmetros, 
graças a química fina capaz de analisar as minúsculas alte-
rações físico-químicas da água, quando em presença de um 
determinado princípio ativo. Agora, a forma molecular, o 
arranjo estrutural, arquitetônico, denominado cluster intro-
duziu um segundo elemento na compreensão da terapêutica 
informacional, a forma da molécula. 

Outro fator, o terceiro, é 
que a água sofre alterações 
em seu arranjo molecular 
quando submetida a campos 
magnéticos. Não foi difícil para os pesquisadores, princi-
palmente os apaixonadamente curiosos, juntar as pecinhas 
– principio ativo, campo magnético, arquitetura molecular. 
As bases teóricas já estavam lançadas, era só seguir as pega-
das e evoluir no entendimento.

Nosso trabalho de pesquisa, nestes, aproximadamente, 
20 anos, sempre centrado no estrito rigor técnico, nos levou 
a crer que uma nova modalidade de abordagem complemen-
tar nascia e que vinha a somar a outras tantas que colaboram 
no processo de cura. É a vanguarda tecnológica sutil ampara-
da pela engenharia espiritual que nos dá serenidade de pro-
gramar e disponibilizar para nossos pacientes os Remédios 
Biomagnéticos Informacionais – RBI.

Os testes e protocolos já devidamente avaliados permi-
tem que ofereçamos aos pacientes do Núcleo e do CAPC 
mais este recurso terapêutico.

Forma de Aplicação
A indicação do uso do RBI é de exclusiva indicação dos 

dirigentes responsáveis no momento da triagem, onde, em 
um dado momento do tratamento, o paciente é recambiado 
para uma dependência previamente preparada e um grupo, 
devidamente treinado, irá pro-
ceder assim:

‒ o paciente é recolhido 
na maca para receber a 
indução fluídica e colo-
cá-lo em sintonia com o 
sistema já previamente 
ativado; 

‒ o responsável fará os ajustes frequenciais no painel 
do equipamento que estará conectado ao paciente  
que receberá os padrões frequencial/informacional 
referente ao seu quadro patológico;

‒ o reconhecimento eletrôni-
co e magnético permitirá a 
gravação de um cartão mag-
nético que será de uso exclu-
sivo do paciente e ficará em 
contato com a área afetada durante o dia;

‒ à noite (ao entardecer) o cartão 
é colocado em contato com 
um copo com aproximada-
mente 400 ml de água por 10 
ou 12 horas, tempo este para 
“informar” a água das mudan-
ças que devem ocorrer naquele 
organismo.

Estamos convictos de que esta mo-
dalidade terapêutica trará ânimo novo, confiança e esperan-
ça para todos os que aportam à nossa casa em busca de alívio 
para sua dor.

Caso queira saber mais sobre esta tecnologia visite nosso 
site www.itrg.com.br.

Guia da Saúde
EnDOMETRIOSE
Dr. José Bel
Mastologista/Ginecologista – CRM 1558 SC
Associação Médico-Espírita de Santa Catarina - AME/ SC

A endometriose é uma doença comum e  uma causa frequente de 
infertilidade, ocorre em 13 a 17% das pacientes com queixas ginecoló-
gicas.

Alguns pesquisadores dessa doença relatam  que  as pacientes infér-
teis têm, como único fator, essa patologia.

A endometriose revela-se de formas diferentes para cada mulher.
O maior desafio enfrentado pelo Ginecologista no diagnóstico des-

sa doença é reconhecer que os sintomas relatados pela paciente se tra-
tam de endometriose, porque pouco se conhece sobre a doença.

Considerada como uma doença da mulher da nova era, a endome-
triose acomete mulheres do mundo todo.

É uma doença que pode mudar para pior a qualidade de vida da 
mulher, na fase reprodutiva. É muito rara antes da primeira menstrua-
ção (MENARCA), e seus sintomas tendem a diminuir após a MENO-
PAUSA.

O útero da mulher, todos os meses, por ação dos hormônios ovaria-
nos, se prepara para uma possível gravidez, como isso ocorre?

Após a menstruação, a cada 28 dias, o útero começa a receber a 
ação hormonal, sendo que, na primeira fase do ciclo, a ação mais in-
tensa é do Estrogênio até a fase de ovulação, que ocorre entre o 13º e o 
15º dia do ciclo a contar do 1º dia da última menstruação. Ocorre uma 
pequena elevação da temperatura do corpo, aumenta o muco cervical, 
umedecendo mais a vagina e aumenta a libido.

É a natureza sábia favorecendo a procriação. A partir dessa fase 
(que é chamada de fase proliferativa do endométrio), o endométrio 
demonstra uma reação combinada à atividade de estrogênio e proges-
terona, se ocorre a gravidez, esse endométrio aumenta, para receber o 
óvulo fecundado e desenvolver o novo ser. Caso não ocorra a gravidez, 
a ação estrogênica diminui e aumenta a ação da progesterona até o 28º 
dia do ciclo, vindo a mulher a menstruar, iniciando um novo ciclo.

Dentre as várias teorias relativas à ocorrência da endometriose, é 
a de que o fluxo menstrual retrógado, pelas trompas leva a uma disse-
minação de células endometriais, na cavidade pélvica, onde essas cé-
lulas se implantam e levam a focos de irritação, as quais estimulam a 
diferenciação de células de revestimento peritoneal em tecido do tipo 
endometrial.

As queixas que nos levam a suspeitar da endometriose são, em or-
dem de frequência:

‒ cólicas menstruais;
‒ infertilidade; 
‒ dor pélvica crônica ;
‒ alteração intestinal cíclica;
‒ dor durante relação sexual ;
‒ alteração urinária cíclica.
 Finalizando esse artigo, com o objetivo de orientação as nossas mu-

lheres, quero dizer que o grande desafio que enfrentamos no dia a dia 
é conseguir fazer um diagnóstico da doença. Comumente, isso ocorre 
num intervalo de até 12 anos, entre o surgimento dos primeiros sinto-
mas dolorosos e o diagnóstico da doença. Geralmente, muitas mulhe-
res consultam muitos médicos das mais diversas  especialidades para 
tentar resolver a sua dor, levando-as, na maioria das vezes, a quadros 
de depressão, fragilizadas, tristes pela dor que sentem. O diagnóstico, 
apesar de difícil, pode ser feito com os recursos de exames complemen-
tares que dispomos hoje, e ai faz-se o tratamento adequado conforme 
o grau de extensão e comprometimento dos ovários trompas, bexiga  e 
intestino.

Remédio Biomagnético 
Informacional
Eng. Flavio Girol

Como entender essa doença 
da pelve da mulher, o que é?
Como se manifesta em sinais 
e sintomas  essa patologia?
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Parceria

COnVÊnIO 
nEnL/CAPC E 
RKR SEGUROS

A RKR Corretora de Seguros nasceu da ideia de dois irmãos: queriam es-
crever um NOVO COMEÇO, após 30 anos de dedicação ao BESC.

Fundada em agosto de 2009, a RKR partiu do desejo de criar uma empresa 
na qual fosse possível aproveitar o potencial e a experiência dos ex-empregados 
do BESC, agregando, também, a credibilidade por eles adquirida ao longo de 
suas carreiras profissionais.

A empresa está presente nas cidades de São Domingos, Joinville, Balneário 
Camboriú, Florianópolis, Cocal do Sul, Criciúma, São Joaquim e Araranguá.

A RKR é uma corretora de seguros inovadora e empreendedora, que busca 
atender os clientes, sejam pessoas físicas ou jurídicas e/ou instituições como o 
NENL e CAPC, com serviços que supram as suas necessidades, e ainda contri-
buam para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna, explica Rud-
ney Kupka, diretor financeiro da RKR.

Trabalha de forma transparente, prezando pela ética nos negócios e pelo 
respeito mútuo, acrescenta Robson Kupka, Diretor Comercial.

A RKR conta com profissionais atuando há mais de trinta anos na área de 
seguros e na área financeira, aptos para prestar um atendimento personalizado.

Parceria RKR/nEnL/CAPC

Por compartilhar dos mesmos princípios e por acreditar que estamos nesse 
mundo para ajudar os nossos semelhantes, a RKR foi convidada a firmar uma 
parceria com o NENL, visando garantir uma renda mensal vitalícia para a casa.

Essa parceria funciona da seguinte forma: sempre que um colaborador da 
casa ou pessoa por ele indicada contratar um seguro com a RKR, estará aju-
dando um paciente com câncer, pois, parte do valor pago pelo seguro é repas-
sado à Instituição, inclusive nas renovações, gerando receita enquanto durar a 
parceria.

Basta que a pessoa interessada em adquirir o seguro, ao entrar em contato 
com a RKR, informe que quer ajudar a Casa. Para facilitar, o convênio tem 
um telefone e um site exclusivos: (48) 3039-4433 e www.rkrseguros.com.br/
nossolar.

Como o objetivo maior é ajudar os pacientes atendidos pelas instituições, e 
tentando viabilizar a parceria, a RKR segue à risca as orientações da direção da 
casa: os cálculos são realizados com o maior desconto possível permitido pelas 
seguradoras.

A Direção da RKR agradece a confiança que o Nosso Lar deposita em seu 
trabalho, é uma satisfação enorme poder ajudar uma instituição tão idônea, tão 
respeitada e tão importante no tratamento dos pacientes com câncer, afirma 
Cristina Kupka, Diretora de Marketing da empresa. 

É possível, através da parceria RKR/NENL, adquirir um seguro pessoal 
e/ou patrimonial e ainda colaborar com a manutenção das casas, ajudando a 
transformar a vida de um paciente com câncer. 

Basta ligar para (48) 3039-4433 e dizer: Quero fazer o meu seguro com a 
RKR e ajudar o Nosso Lar.

E-mail:  rkrseguros@rkrseguros.com.br
Site:   www.rkrseguros.com.br/nossolar

EM IGUALDADE DE COnDIÇÃO, DÊ 
PREFERÊnCIA A UM IRMÃO.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS: SETEMBRO - 2013

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

AnDre MAiA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

04/09 Quarta-feira 20 h Tânia Regina Silva Vieira Luiz Carlos Vieira Se fosse um homem bom, teria morrido

05/09 Quinta-feira 20 h Zulmar F. Coelho     Tânia Mara Coelho    Tudo passa

06/09 Sexta-feira 20 h Gastão Cassel Zenaide A. Hames Silva Perdão: um olhar para o outro, um olhar sobre mim

07/09 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira Desperdícios 

11/09 Quarta-feira 20 h
Newton Marques  
 Associação Médico-Espírita de Santa Catarina 

Lydia Marques Livre  arbítrio

12/09 Quinta-feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Paulo Neuburger Consciência

13/09 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Beatriz Rosa Buscai e achareis

14/09 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Abegair Pereira A verdade que liberta

18/09 Quarta-feira 20 h Homero Franco Volmar Gattringer Uma história sagrada

19/09 Quinta-feira 20 h Grupo Sol Maior / Rosângela Idiarte Música

20/09 Sexta-feira 20 h James Ronald Ruggeri Lobo Osmar José da Silva A fé e a caridade

21/09 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz    Viver com  simplicidade

25/09 Quarta-feira 20 h Carlos Augusto Maia da Silva  Cleuza de F. M. da Silva           O difícil facilitário do verbo ouvir

26/09 Quinta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Paulo Neuburger Ação correta e tranquilidade da alma

27/09 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri  Zenaide A. Hames Silva Transformação

28/09 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Kirla Gracie Reencarnação
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Variedades

ArquivO Web

O Cuidado e 
o Cuidar
Dra. Margarida Maria Vieira
Médica homeopata e pediatra – 
CRM: SC 4107
Associação Médico
Espírita de Santa Catarina- AME/SC

Falar sobre o Cuidado e o Cuidar implica 
em trazer inúmeras informações que parecem 
estar presentes em cada um, no dia a dia e que, 
de fato, está bem distante.

Por exemplo, entre aqueles que praticam 
o trabalho voluntário, quem se dá conta antes 
de sair de casa como está se sentindo naquele 
momento, quem reconhece quais são as suas 
necessidades e as suas prioridades, quem ob-
serva o que tem vontade e/ou precisa comer e o 
quanto saciou a sua sede, quem foi ao banheiro 
ao ser solicitado pelo seu corpo físico?

Falo a respeito de quem pratica o volunta-
riado, pois estas pessoas têm uma disposição de 
ser útil para atender às demandas e se capaci-
tam para Cuidar.

E no Cuidado consigo mesmas: como isso 
se passa? Como essas pessoas atuam?

Quem se utiliza desses aprendizados do 
voluntariado para suprir as suas necessidades? 
Um conhecimento que está consigo em todos 
os lugares por onde transita... e é um conheci-
mento já experimentado nos outros, onde se 
viu resultados positivos.

Falta de informações é o que, aparentemen-
te, menos se carece na “era do mundo virtual”, 
onde o acervo das mais renomadas bibliotecas 
pode ser acessado com o mínimo de esforço e 
sem sair de casa.

Só que para o Cuidado é preciso “abrir a 
porta” de uma Biblioteca que está bem próxima 
e disponível para receber as visitas e consultas... 
e que tantas e tantas vezes se esquece que ela 
está ali juntinha!

Para estas consultas só é requerido que se 
lembre de perguntar sobre o que é preciso, so-
bre como está se sentindo naquela situação...

Algo que parece tão imensamente simples e 
é um grande desafio.

É algo que faz a diferença e foi esquecido de 
ser mencionado no cotidiano educativo. 

Paciência e paciência e mais paciência para 
consigo mesmo é o primeiro passo para entrar 
nesta Biblioteca.

A partir daí, vão sendo facilitadas as visi-
tas e as consultas a ela; até que isto já se torna 
“normal”.

Agora ficou compreensível o que consta no 
início do texto como “inúmeras informações”?

Essas “informações” são aqueles conheci-
mentos, saberes, sentimentos, sensações guar-
dados, ordenados e organizados em cada uma 
das pessoas.

Essas “informações”, quando passíveis de 
serem acessadas, permitem uma resposta ade-
quada para atender e solucionar a demanda 
presente... de exercitar o Cuidado.

 O Cuidado, como lei natural, estando inse-
rido normalmente na rotina das pessoas, per-
mite que o Cuidar aconteça livremente como 
integrante da Vida.

O Brasil, antes reconhecido como um país 
jovem, atualmente possui cerca de 13,5 milhões 
de idosos, ou seja, 8% de sua população. Isso 
significa que, em 20 anos será o sexto no mun-
do com o maior número de pessoas idosas. 
Envelhecer não é fácil em uma sociedade que 
“cultua” a beleza e a juventude e, consequente-
mente, negligencia ou ignora a velhice, esque-
cendo que respeitar o idoso é saber respeitar dia 
de amanhã que nos aguarda. 

Vale salientar que a velhice não torna um 
ser humano menos ou mais importante que os 
demais cidadãos, porém o caráter débil e a falta 
de respeito aos direitos humanos e sociais no 
Brasil colocam os idosos numa posição críti-
ca, haja vista os cuidados específicos exigidos 
nesta fase etária da vida. Desse modo, é comum 
nos países, onde os direitos sociais não são to-
talmente respeitados, a criação de estatutos, 
na tentativa de assegurar e respeitar os grupos 
mais vulneráveis. Assim, após sete anos trami-
tando no Congresso, foi aprovado em setembro 
de 2003, através do Projeto de Lei n° 3561/1997, 
o Estatuto do Idoso que entrou em vigor em 1º 
de janeiro de 2004. Ele tem por objetivo garan-
tir direitos e estipula deveres para melhorar a 
vida de pessoas com idade igual ou superior a 
60 anos no Brasil (SILVA, 2005). 

Desde a década de 1950, um grupo de 
amigos de Florianópolis promovia campanhas 
junto à comunidade visando a arrecadação de 
alimentos, para distribuição de cestas básicas 
para idosos carentes. Este grupo denominado 
Associação de Amparo aos Velhinhos de Zul-
ma lutava pela construção 
de um Lar para abrigar 
idosos desamparados. So-
nho  realizado em 1967, 
com a fundação do  Lar 
dos Velhinhos de Zulma, 
com sede na Avenida 
Irineu Bornhausen, 119, 
Campinas, São José - SC. 

O principal  objetivo 
dessa Instituição é pro-
porcionar uma vida digna 
aos idosos carentes que 
chegam às suas portas em busca de abrigo, ofe-
recendo conforto e bem-estar, proporcionando 
atividades recreativas, de assistência médica, 
alimentação adequada e, sobretudo, amor que é 
a base fundamental de qualquer trabalho assis-
tencial. Tem, ainda, a preocupação de divulgar 
e promover a Doutrina Espírita como essência 
para a educação da alma, pois é ligado ao Cen-
tro Espírita Tereza de Jesus.

Como vivem esses idosos? Quais as suas 
necessidades? E os demais idosos da localidade? 
Como vai a saúde deles? Sofrem de depressão?

Com o intuito de analisar  o perfil epide-
miológico da população idosa, asilada ou não, 
atendidos pelo Programa de Saúde da Família 
da Policlínica de Campinas, município de São 
José/SC, as Professoras Lourdes Bernardete De-
zordi Conte e Lúcia Nazareth Amante de Souza, 
em 2003, procuraram identificar os idosos com 
sinais e sintomas característicos de depressão. 

O trabalho foi desenvolvido através de vi-

Velhice no Brasil
Andre Maia

Quando quis tirar a máscara, estava pregada à cara. Quando a tirei e me vi ao espelho, já tinha envelhecido (Fernando Pessoa).

sitas domiciliárias e na instituição Lar dos Ve-
lhinhos de Zulma, abrangendo uma amostra de 
36 idosos. Entre os idosos asilados, houve um 
predomínio da faixa etária acima de 80 anos, 
a maioria do sexo feminino, enquanto na co-
munidade, o número de idosos distribuiu-se 
de forma homogênea entre as diferentes faixas 
etárias.

As principais doenças encontradas na pes-
quisa feita pelas professoras entre os estudados 
foram: hipertensão, diabetes, doenças reumá-
ticas e acidente vascular cerebral. Concluiu-se 
que a depressão está presente na população ido-
sa e que o mais importante fator desencadeante 
da depressão é a perda de algo muito valioso, 
portanto, o idoso passa a ser mais propenso a 
desencadear esta patologia, uma vez que se de-
para frequentemente com perdas e mudanças 
em sua vida (CONTE; SOUZA, 2009).

A pesquisa apontou, ainda, como princi-
pais fatores de risco para a depressão, o abando-
no familiar, o sedentarismo, as doenças físicas e 
as perdas de entes queridos. 
a) Abandono familiar: a maioria dos idosos asi-

lados relatou sentir saudades de seus fami-
liares que nunca os visitam. Dentre os idosos 
da comunidade, mesmo aqueles que moram 
com seus familiares acabam ficando sozi-
nhos, pois estes necessitam trabalhar e estão 
ocupados com suas atividades. Em ambos os 
casos, os idosos revelaram sentimentos de 
solidão.

b) Sedentarismo: O se-
dentarismo parece repre-
sentar um fator impor-
tante para a depressão 
nesta população, uma vez 
que a maioria dos ido-
sos não possuía nenhum 
tipo de lazer. No Lar de 
Zulma, somente 28,5% 
possuíam alguma forma 
de lazer e na comunidade 
somente 13,3% dos ido-
sos relataram ter algum 
tipo de lazer. Por outro 
lado, uma parcela de ido-

sos realizava alguma atividade, porém tarefas 
que geralmente não lhes traziam satisfação.

c) Doenças físicas: As doenças físicas foram en-
contradas com menor frequência em relação 
aos fatores de risco mencionados anterior-
mente, mas também estavam presentes nesta 
população. Um dado importante refere- se 
ao fato de se observar casais na comunidade 
onde ambos, marido e mulher, eram depressi-
vos. Neste caso, a depressão do casal de idosos 
manifestava-se a partir do surgimento de uma 
doença física em um dos cônjuges.

d) Perdas de entes queridos: Este dado apresen-
tou- se com menor frequência, mas que tam-
bém está presente na população estudada, 
conforme os relatos.

e) Fatores econômicos: Os fatores econômicos 
tiveram pouca participação entre os fatores 
de risco, especialmente entre os idosos da co-
munidade, tendo em vista que a maior parte 
desses idosos pertencia à classe média. No en-
tanto, entre os idosos asilados a situação eco-
nômica inferior representou um fator de risco 
significativo para a depressão. O baixo nível 
de renda nesta população provoca lembranças 
de um passado com melhores condições eco-
nômicas, ou seja, possibilidades de trabalho e 
melhor conforto.

Diante disso, questiona-se o envelhecer e a 
qualidade deste envelhecer e como a sociedade 
deve se organizar para oportunizar melhores 
condições de vida para estas pessoas, principal-
mente quando se trata do preconceito que ainda 
existe em relação à idade. 

Certos conceitos do envelhecer necessitam 
de reavaliação, especialmente aqueles que consi-
deram o idoso um empecilho para a sociedade. 
A partir do momento em que esses conceitos fo-
rem quebrados e a sociedade passar a aceitar o 
idoso como ele é, certamente esta sociedade terá 
uma visão diferente sobre a terceira idade, perce-
bendo que, em determinadas situações, o idoso 
apresenta mais capacidade de enfrentamento, 
uma vez que ele acumula sabedoria e experiência 
colhidas no percurso de sua vida.
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PRIMAVERAS 
ESPIRITUAIS

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

MÃOS A OBRA

Adilson Maestri
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Há um momento na vida que a gente se ergue da cama pela 
manhã e sente um estranho vazio ao pensar que é segunda-feira, 
chove, está um tanto frio e a rua está cheia de carros. Vou ao tra-
balho ou arranjo uma justificativa?

Vem aquela onda permeada de ética: trabalhar é preciso, pois é 
de lá que vem o’ tutu’; lealdade é um mínimo esperado pelos dois 
lados desse contrato.

Mas, lá no trabalho as pessoas estão chatas, ficam remoendo 
assuntos chatos, triviais ou cruéis, demonstram completo despre-
paro para lidar com os noticiários e só falam daquilo...

Ao invés de trabalharem mais para que a organização se torne 
mais competente nos seus objetivos e metas, ficam trocando men-
sagens por e-mails e através dos grupos sociais, parecem felizes 
com a mediocridade...

E na segunda-feira, então, sempre vem aquele surrado assunto 
do futebol, quem ganhou, quem perdeu, a quem o árbitro ou o 
bandeirinha prejudicou...

E os puxas do governo querendo fazer entender que este gover-
no é melhor que o anterior (só porque agora seu sobrinho arranjou 
uma teta para mamar)...

E aquelas duas senhoras da mesa do canto que passam o dia 
competindo quem toma o remédio mais atual e de maior espectro. 
Chegam a demonstrar que a dor de uma é mais cruel que a da 
outra. Isso é status!

E os dois apaixonados por carros! Chegam a trocar de carro 
duas vezes por ano e se nota neles uma visível competição pela 
máquina de maior importância e valor.

Vamos parar por aqui, caríssimo irmão, leitor, trabalhador, que 
está à beira da cama pensando se vai ou não trabalhar nesta se-
gunda-feira. Antes de tudo, parabéns a você. Neste friozinho com 
chuva, antecedendo a Primavera, a Natureza, que é sua também, 
está deixando para trás um tempo que morreu com a noite e está 
fazendo chegar um tempo recém-nascido, novo e renovado.

Todas aquelas coisas das quais você sente tédio e cansaço estão 
sendo substituídas por temas novos, atuais, de uma sociedade que 
se espiritualiza e olha para baixo, para cima, para os lados, procu-
rando curar, sim, via internet, nos papos durante o cafezinho, em 
muitos outros lugares, a começar aqui em casa mesmo...

Você não carece ficar refém do clima do seu trabalho. Você é a 
transformação. Puxe a frente, faça a diferença, use de criatividade 
para causar impacto.

A primavera espiritual não é como chuva, não cai dos céus, nós 
temos de dar aberturas para que ela se instale em nossos mundos.

Vamos, levante daí e vá se apresentar à vida. O tempo ruge.

Vivemos um tempo especial na história da humanida-
de. 

Estamos ampliando lentamente a consciência de nossa 
própria natureza divina e do quanto somos partícipes na 
construção do universo.

De tanto repetirmos o mantra deixado por Jesus de Na-
zaré, de tanto incorporarmos ao nosso pensamento o dese-
jo nele expresso, estamos lentamente materializando a nova 
etapa da humanidade assentada na Terra: viver no paraíso.

Enquanto escrevo, ouço Gabriel’s Oboe, o tema criado 
por Ennio Morricone para o filme “A Missão”, uma das qua-
tro músicas que tocam continuamente nos ambientes do 
Núcleo Espírita Nosso Lar, e a ideia do utópico paraíso nele 
criado me vem à mente.

Um lugar onde reina a harmonia dos homens com a na-
tureza, onde a beleza está presente em tudo que tem vida, os 
homens, os animais, as plantas, os rios, as montanhas, tudo 
pulsando em uníssono um hino de amor a Deus que é mais 
que ouvido, é sentido.

Pai nosso que estás no céu, santificado seja o Vosso 
nome, seja feita a Vossa vontade assim na Terra como nos 
céus...

Essa idéia de um Deus perfeição espraiando seu céu so-
bre a Terra, transformando nosso canteiro de obras numa 
obra pronta e de acabamento esmerado é um sonho que 
podemos constatar se concretizando.

Nossa atenção focada na notícia que vem de fora nos 
leva a crer no contrário, mas canteiro de obras tem entulho 
e muito. No terceiro mundo o volume de entulho rivaliza 
com o volume de material assentado.  Assim, também, du-
rante a construção de uma realidade nova, muito entulho 
energético surge em torno de seus pilares.

Em países desenvolvidos, as obras têm menos entulho 
mostrando uma fase mais adiantada desse construir reali-
dades.

Digo isso por ser otimista? Óbvio. Um engenheiro, ti-
gre, capricorniano, construtor por natureza, consegue ver 
a obra pronta desde o início e com projeto em mente faz a 
obra acontecer. Não tenho pejo em expressar minha reali-
dade, pois entendo que todos nós temos visões de mundo 
diferenciadas, além do que, sinto que realmente há mundos 
diferenciados se entrelaçando nesse universo de Deus sem 
fim.

Esse concerto de mundos contempla os novos mundos 
sonhados para vivermos tempos de paz e glória. 

Como acelerar esse processo? 
Incorporando cada vez mais à nossa mente o mantra do 

nazareno e ter certeza de que todo entulho é circunstancial 
e não incorpora à obra em execução.

Precisamos apurar nosso olhar para os acontecimentos 
a nossa volta e separar o joio do trigo.

Sim, há uma carnificina sendo executada por todos 
os cantos da Terra. Há violência por toda a parte. Mas, a 
história da humanidade está repleta de estórias de guerras, 
onde a matança cruel era encarada como circunstancial e 
necessária para a consecução dos objetivos que motivaram 
as guerras, a ampliação dos impérios.

O Paraguai quase ficou sem homens quando o Brasil o 
invadiu a mando da Inglaterra. A Guerra do Paraguai foi 
uma chacina em larga escala, uma hecatombe demográfica, 
cerca de 60.000 homens adultos e meninos foram assassi-
nados.

A sede de sangue continua em nossos dias espalhada 
por todo o planeta.

Mas quem está envolvido nessa triste estória?
Uma parte dos espíritos que vieram para a Terra em 

busca do autorreconhecimento de sua natureza divina 
continua relutando em se identificar com o lado positivo 
e construtor do ser humano, fazendo o contraponto para 
os demais. 

No mundo de luz e sombra, alguém sempre faz o papel 
mais difícil. Viver o lado mais sombrio da natureza humana.

Cada um de nós já viveu esse momento, que reaparece 
sempre em níveis menos ou mais sutis na constante busca 
da verdade.

Apurando nossos sentidos podemos ver uma nova re-
alidade emergindo do caos, basta conectarmo-nos com a 
frequência correta.

Auscultando nosso interior, identificando nossos ver-
dadeiros anseios, com toda certeza saberemos a quais no-
tícias darmos crédito, se da violência urbana, ou se da com-
paixão expressada nos movimentos de solidariedade que se 
multiplicam por todo o planeta.

O voluntariado cresce exponencialmente em todos os 
países e acentuadamente no Brasil. A consciência de nossa 
corresponsabilidade com os desníveis sociais e culturais 
está levando os partícipes da banda saudável da humani-
dade a estenderem as mãos aos necessitados de toda or-
dem.

O nivelamento saudável e desejado para vivermos os 
dias de paz na Terra passa por sairmos de nossos casulos, 
nos tornarmos proativos e encarar a utopia como sonho re-
alizável. Assim no céu como na Terra. 

Encontre sua turma e mãos à obra!
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Reportagem de Capa

ÁGUA - UM BEM PRECIOSO E VITAL 

água é o bem mais 
precioso do planeta, 
sendo uma substância 
fundamental para a 

manutenção da vida de todos os seres vivos. 
O corpo humano, em sua composição, apre-
senta aproximadamente 70% de água. E, essa 
água precisa ser renovada frequentemente, 
para poder manter todo o funcionamento do 
organismo: as reações químicas, a respiração, 
a circulação, o funcionamento dos rins, a de-
sintoxicação, a digestão, os sistemas de defe-
sa, a pele, enfim, tudo o que é necessário para 
manter a continuidade da vida do homem. Ela 
age também como reguladora de temperatura, 
diluidora de sólidos transportando nutrientes 
e resíduos por entre os vários órgãos. A in-
gestão de água de qualidade ajuda a manter o 
equilíbrio, contribuindo para manter a saúde 
das pessoas. Uma molécula de água  contém 
um átomo  de oxigênio e dois de hidrogênio, 
unidos por  elétrons  compartilhados sendo a 
única substância que se transforma natural-
mente em um sólido (gelo), um líquido e um 
gás (vapor de água).

        

Se observarmos o planeta Terra, verifica-
mos que a água cobre 71% da superfície, sen-
do encontrada principalmente nos oceanos. 
Do total da água que cobre a superfície do 
planeta, 97,3% (1.380.000 km³) apresentam-
-se salgadas e 2,7% (37.000 km³) com caracte-
rísticas de água doce. 

Considerando a parcela de água doce, sua 
distribuição no planeta ocorre como segue: 

‒ 77,20% se encontram em forma de gelo nas 
calotas polares (28.564 km³);

‒ 22,40% se tratam de águas subterrâneas 
(8.288 Km³);

‒ 0,35% se encontram nos lagos e pântanos 
n(128 km³);

‒ 0,04 % na atmosfera (16 Km³); 
‒ 0,01% nos rios (4 km³).
A disponibilidade renovável de água doce 

nos continentes, estimada em porcentagens, 
apresenta-se:

‒ ÁFRICA: 10,00 %
‒ AMÉRICA DO NORTE: 18,00 %
‒ AMÉRICA DO SUL: 23,10 %
‒ ASIA: 31,60 %

‒ EUROPA: 7,00 %
‒ OCEANIA: 5,30 %
‒ ANTÁRTIDA: 5,00 %
Em relação a esta disponibilidade da água 

do mundo, pode-se verificar o quanto a si-
tuação do Brasil é privilegiada, uma vez que 
dispõe de 12% de toda água doce do plane-
ta. Embora nessa condição, observa-se que a 
distribuição de água no Brasil não é equitati-
va, com regiões marcadas pela escassez desse 
precioso líquido. Do volume de água doce do 
País, 73% encontram-se na bacia amazônica, 
com 5% da população brasileira. A parcela 
restante da água (27%) está distribuída nas 
outras regiões, que abrigam os outros 95% da 
população.

Na natureza, a água se move continuamen-
te segundo um ciclo de evaporação e trans-
piração  (evapotranspiração), precipitação e 
escoamento superficial, geralmente atingindo 
o mar. A evaporação e a transpiração contri-
buem para a precipitação sobre a terra. Essa 
movimentação da água denomina-se “Ciclo 
Hidrológico da Água” e que pode ser repre-
sentada pela Figura.

FOTOS ArquivO Web

Molécula de Água
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ÁGUA - UM BEM PRECIOSO E VITAL 

Historicamente, as civilizações sempre 
procuraram se localizar próximas as fontes 
de água existentes.  Há registros de poços es-
cavados em oito mil a.C. na Mesopotâmia, 
onde os Sumérios desviaram o curso dos rios, 
plantaram em suas várzeas e construíram bar-
ragens com canais de drenagem e sistemas de 
distribuição de água para irrigação agrícola. 
Vestígios de obras e instalações relacionadas 
com o saneamento mostram a preocupação de 
seus povos com a água e o destino dos esgotos 
na idade antiga. Em 3000 a.C., já se obtinha 
habitualmente água doce a partir de poços, 
utilizando-se baldes, embora a maior parte dos 
aldeamentos se situassem perto dos rios.

Documentos encontrados, de 2.000 a.C., 
registram o  acondicionamento da água em va-
sos de cobre, à sua exposição ao sol e filtragem 
através do carvão, ou ainda, pela imersão de 
barra de ferro aquecida, bem como o uso de 
areia e cascalho para filtração da água, carac-
terizando uma preocupação com a qualidade 
da água. Por volta de 1500 a.C., os egípcios já 
utilizavam a prática da decantação para purifi-
cação da água. Na América, presume-se que os 
Maias, os Astecas e os Incas provavelmente te-
riam abandonado suas cidades, pela contami-
nação e poluição da água e do solo, provocados 
pela destruição da mata primitiva.

Na antiga Grécia, desde o século VI a.C. 
já havia tecnologia para captação e distribui-

Na idade moderna, com o aumento da 
ocupação urbana próxima de corpos d’água, 
juntamente com o desenvolvimento industrial 
e a expansão agrícola, foram e têm sido os prin-
cipais responsáveis pela degradação de manan-
ciais. A disposição inadequada de efluentes 
nesses ambientes induz ao desequilíbrio do 
ecossistema aquático, devido ao aumento na 
concentração de poluentes nos corpos de água. 
As mudanças climáticas e a desertificação tam-
bém vêm afetando a disponibilidade de água 
em muitas regiões do planeta.

O acesso à água em quantidade e quali-
dade é um direito humano e nada e ninguém 
deve se apropriar deste direito. Muitas nações 
que já sofrem com a escassez ou indisponi-
bilidade de água se voltam para a adoção de 
medidas buscando a diminuição do consumo, 
através de programas de reutilização da água e 
de recuperação da qualidade dos rios. 

Existem muitos países que padecem da 
carência de água, e outros que irão ser adicio-
nados a esta lista até 2025. Esta situação leva-
rá a água a um papel muito importante neste 
século, como o petróleo foi no século passado, 
tornando seu mercado tão valioso e politiza-
do, como aquele dos combustíveis fósseis. A 
demanda mundial da água vem duplicando a 
cada vinte anos, em ritmo duas vezes maior do 
que a taxa de crescimento populacional mun-
dial. Resolver os desequilíbrios entre a oferta e 
a demanda e propor formas inovadoras para 
satisfazer as necessidades humanas da água 
é de fundamental importância para garantir 
água com qualidade para as gerações futuras.  

Nesse contexto, destaca-se o papel de 
cada um de nós e de todos para que, de for-
ma consciente, e por meio de ações efetivas 
possamos contribuir para preservação desse 
bem “AGUA” que é vital para sobrevivência 
do Homem e do próprio Planeta. Pequenas 

Ao escovar os dentes: escove e depois 
abra a torneira utilizando um copo com a 
quantidade de água necessária para o enxá-
gue. Uma torneira aberta durante a escovação 
pode gastar até 25 litros de água;

Ao lavar calçadas: Use a vassoura e, 
quando necessário, um  balde com água;

Ao lavar roupas: apenas use a máquina 
de lavar ou tanque com sua capacidade plena;

Ao lavar o automóvel: lavar apenas quan-
do for realmente preciso e usando balde. O 
gasto médio com mangueira, em 30 minutos, 
pode chegar próximo a 600 litros de água;

Ao molhar plantas: regar somente o ne-
cessário e procure usar um esguicho tipo "re-
vólver", que libera água, quando adicionado.

ção de água a longas distâncias. Na civilização 
romana são destacadas as obras hidráulicas e 
saneamento. No século IV a.C., Roma já con-
tava com 856 banhos públicos e 14 termas e 
os aquedutos foram disseminados por todo 
Império e construídos também na Alemanha, 
Itália, França, Espanha, Grécia, Ásia Menor e 
África do Norte. 

ações, no dia a dia, podem em muito ajudar a 
abraçar essa causa. 

Então: 
Ao tomar banho: banhos curtos econo-

mizam água e energia elétrica sendo que um 
banho demorado chega a gastar de 95 a 180 
litros de água;

Ao apertar a descarga: para a descarga 
sanitária aperte apenas o tempo sanitário. 
Uma válvula chega a utilizar 20 litros de água 
em um único aperto. Existem equipamentos 
economizadores de água disponíveis no mer-
cado, pesquise;

Ao usar as torneiras: uma torneira aberta 
gasta de 12 a 20 litros de água por minuto e, se 
estiver pingando, são 46 litros por dia;

Ao lavar louças: primeiro escovar e ensa-
boar e depois enxaguar tudo, de uma só vez. 
A torneira aberta durante a lavação de louça 
pode desperdiçar até 105 litros;

Estude a possibilidade de aproveitar a água 
da chuva armazenada. Poderá ser utilizada na 
limpeza de calçadas, lavação de carro e na irri-
gação do jardim. Pesquise novos produtos ou 
equipamentos que possam ajudar na adoção 
da dessa prática, o planeta mãe agradece.

Beba muita água. Seis a dez copos de água 
pura por dia são necessários para melhorar o 
funcionamento do seu corpo. Além de ajudar 
o seu sistema digestivo, recebendo quantidade 
suficiente de líquidos, irá dar-lhe a pele fresca, 
os olhos clarificados e cabelos brilhantes. 

No NENL e no CAPC, a Água está inseri-
da em boa parte das terapias praticadas: água 
fluidificada, hidroterapia, florais, homeopatia, 
entre outras. Em cada uma das terapias as 
quais está associada, a água ajuda a dinami-
zar o potencial de cura dos que buscam aliviar 
suas dores ou problemas. Você também pode 
se beneficiar da cura pela água.

 “O futuro da espécie humana depende 
de como vamos gerenciar hoje os 

recursos naturais. A água é o principal 
destes recursos”.

"Água é vida e, por isso, deve ser pre-
servada por todos".
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Terapias
HIDROTERAPIA
Elizete Idenir de Souza

O processo de hidroterapia foi implantado 
no Núcleo Espírita Nosso Lar (NENL) no dia 
dois de fevereiro de mil novecentos e noventa e 
sete. Posteriormente, no mês de abril de 1998, 
passou a ser utilizado no Centro de Apoio ao 
Paciente com Câncer (CAPC).

No NENL e no CAPC, o uso da hidrotera-
pia é direcionado à ingestão e aplicação externa 
de água misturada, como veículo, a substâncias 
energéticas extraídas de elixires de pedras pre-
ciosas, pedras semipreciosas, carvão e cristais. 
Essas gotas de água contendo partículas energé-
ticas atômicas extraídas dos minerais e pedras 
preciosas, através do processo insolar (expo-
sição ao sol) são aplicadas em partes do corpo 
de forma estratégica, e também ingeridas. Na 
solução ingerida, é utilizado um determinado 
número de gotas, com a finalidade de causar a 
instabilidade no sistema de defesa natural orgâ-
nica, quando este se apresenta de forma muito 
acirrada, viabilizando a aplicação de outras te-
rapias afins, que possam ingressar na corrente 
sanguínea do paciente através de indução mag-
nética, sem criar por parte desta defesa, conse-
quentemente, a expulsão do elemento terápico, 
como sendo um corpo estranho ao sistema.

Mesmo não havendo perfurações na pele, 
cortes, atritos ou qualquer tipo de agressão 
física ao paciente (pois a introdução se dá via 
energética, através meridianos receptivos exis-
tentes no corpo humano, sem toque físico), o 
paciente pode experimentar alguns sintomas 
que são perfeitamente suportáveis, de ação 
fraca e momentânea. Porém, com a reação, se 
observa a possibilidade de abertura no campo 
de defesa biológica, para ingresso das terapias 
sequenciais em nível sensorial, cujo objetivo é 
penetrar nos sistemas energéticos sutis, pro-
movendo o reequilíbrio. Os corpos sutis do 
paciente interpretam como se fosse uma inva-
são qualquer, ordenando às células físicas que 

rotransmissores de criar e acumular elementos 
naturais do próprio organismo, para aliviar as 
dores, a tensão e até mesmo impedir a progres-
são da doença como fator de destruição celular. 
Nestes casos específicos, é que se usa a hidro-
terapia aplicada, visando o desnorteamento 
do sistema de segurança biológica, armado de 
forma irregular pelas emoções do paciente que, 
normalmente, aumenta seu sofrimento e seu 
stress.

Formas de aplicação da hidroterapia
Via oral: em uma bandeja preparam-se os 

copos (50 ml) de acordo com o número de pa-
cientes a ser atendido. Enche-se até a metade 
com água, mineral ou filtrada.

Aplicada: é confeccionado um curativo com 
esparadrapo ‘micropore’ e um pedaço de algo-
dão para pingar as gotas, de acordo com o nú-
mero de pacientes a ser atendido.

Conclusão
A hidroterapia pode variar de medicamento 

até veneno energético. Ela age como um meio 
de fazer com que se rompa o sistema de defesa 
emocional (SDE) do paciente, liberando-o emo-
cionalmente e abrindo campo para a penetração 
das energias doadas através de outras terapias 
aplicadas. É uma terapia em constante adap-
tação, onde eventualmente são acrescentados 
novos elementos que possam vir em auxilio do 
bem-estar dos pacientes do NENL e do CAPC.

estão ligadas por meridianos energéticos, res-
ponsáveis pelas defesas, que reajam ao ataque. 
Com isso, explicam-se as pequenas mudanças 
biológicas sentidas em curto espaço de tempo 
pelo paciente. Neste caso, o paciente tem que 
ser acompanhado por médicos, enfermeiros, 
terapeutas e psicólogos, para que a pequena 
crise seja imediatamente controlada e superada 
através de exercícios respiratórios e relaxamen-
to, mas as crises provocadas não persistem por 
logo tempo (existem casos em que estes sinto-
mas não se revelam).

Normalmente, os pacientes de câncer ex-
perimentam situações depressivas e difíceis de 
serem aceitas e trabalhadas em seu início de te-
rapia, pois o medo, o stress, a indefinição e a re-
volta são sintomas emocionais que influenciam 
diretamente na defesa imunológica e psíquica 
do ser, dificultando a penetração de energias em 
seu campo vibratório, que poderiam transmu-
tar, de forma gradativa, a capacidade dos neu-

FOTOS: SiTe nenOSSOLAr
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O que é Estado 
Laico?
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A pergunta que se tem feito ultimamente é: O Bra-
sil é um Estado Laico de fato? De direito? Qual a liga-
ção desse fato com a economia, ciência, e movimentos 
de tratamento espiritual? Por que expor esta questão 
neste Informativo?

Estado laico significa que um país ou uma nação 
tem posição neutra no campo religioso, não apoiando 
ou discriminando nenhuma religião. Um Estado laico 
defende a liberdade religiosa a todos os seus cidadãos 
e não permite a interferência de correntes religiosas 
em matérias sociopolíticas e culturais. Este texto não 
é um estudo jurídico, apenas e tão somente conside-
rações para reflexões. Pode-se afirmar que o Brasil é 
oficialmente um Estado laico, vejamos o artigo 5º da 
Constituição Brasileira (1988)

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de 
crença, sendo assegurado o livre exercício dos 
cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a 
proteção aos locais de culto e as suas liturgias;

Quando se afirma que a qualidade de ser laico 
pressupõe a não interferência da igreja em assuntos 
políticos e culturais questiona-se acerca dos dias de 
festas religiosos que se tornaram feriados, deixarão 
de ser? Temos por exemplo a terça-feira de carnaval, 
que é uma festa pagã em virtude de um início de re-
colhimento religioso, o período da Quaresma, que são 
quarenta e sete dias sem festa, culminando com o Sá-
bado de Aleluia, tendo, portanto, na sexta-feira ante-
rior, a Paixão de Cristo, que também se tornou feriado. 
Corpus Christi, outra festa católica que é realizada na 
quinta-feira seguinte ao domingo da Santíssima Trin-
dade, sessenta dias após a Páscoa e, para os católicos, 
é obrigatório participar da Santa Missa neste dia, na 
forma estabelecida pela conferência episcopal do país 
respectivo é quando acontecem as confecções dos ta-
petes nas ruas. E o que dizer do dia 12 de outubro, dia 
de Nossa Senhora de Aparecida, a Padroeira do Brasil. 
E dia dois de novembro, Dia de Finados? E por último, 
o dia 25 de Dezembro, Natal, quando os cristãos come-
moram a data máxima, que é o nascimento de Cristo 
na Terra. E ainda tem os feriados religiosos regionais. 
Estes feriados desaparecerão do calendário? Ou ape-
nas serão supridos seus nomes e intenções para não 
comprometer o setor do Turismo e da Hotelaria no 
território nacional? Ou seriam dias trabalhados nor-
malmente para não comprometer as outras produções 
econômicas? Acabar com esses feriados seria desres-
peitar uma religião em detrimento das demais que não 
oferecem feriados? E a legislação trabalhista que prevê 
uma série de normas para quem trabalha nesses dias? 
Como ficaria? Direito adquirido? 

Os feriados ficariam restritos as datas cívicas: 21 de 
abril – Dia de Tiradentes; 7 de setembro – Indepen-
dência do Brasil; 15 de novembro – Proclamação da 
República e as chamadas datas universais, como 1º de 
Janeiro – Dia Mundial da Paz e 1º de Maio – dia do 

Trabalho? Todos os segmentos econômicos estariam 
de acordo? 

Agora saímos da questão econômica para aden-
trarmos na questão da saúde, os religiosos da organiza-
ção das Testemunhas de Jeová se baseando nos Livros 
do Antigo Testamento “Gênesis”, “Levíticos” e “Atos”, 

creem que uma pessoa que receba sangue de ou-
tra se torne impura. Assim, para tal crença, de 
que adiantaria o fiel sarar de uma doença com 
transfusão se então passaria a viver ‘de forma 
indigna perante Deus’? Há, no entanto, outra 
questão, agora no campo laico: não tem o Es-
tado o dever de garantir o direito à vida? Há 
muitos hospitais que fazem tratamentos sem 
sangue. ‘A Bíblia já predisse que sangue é fonte 
impura’, diz Walter Freoa, ancião superinten-
dente das Testemunhas de Jeová. ‘A transfusão 
é um procedimento extremo, mas muitas vezes 
imprescindível para salvar o paciente. A sua me-
lhora vai depender, porém, da causa da anemia’, 
explica o chefe da disciplina de Clínica Médica 
da Universidade Federal de São Paulo, Paulo 
Olzon Monteiro da Silva. ‘O direito à vida é um 
fundamento essencial. É óbvio que a religião e a 
liberdade religiosa não podem se impor ao di-
reito fundamental à vida’ afirma o jurista Fábio 
Konder Comparato, professor emérito da Uni-
versidade de São Paulo (ISTO É, 2010). 

Poderia uma bancada religiosa no Legislativo, caso 
se torne maioria aprovar alguma Lei que proíba toda e 
qualquer pessoa a não se submeter a uma transfusão 
de sangue? O que você sabe acerca disso? 

E no campo dos tratamentos espirituais? Qual será 
a postura do Estado Laico? Permite? Aprova? Aceita 
realizar estudos científicos em suas Universidades para 
comprovar a veracidade de tais tratamentos de saúde 
feitos a partir da energização das mãos ou de outras 
técnicas? Se ao Estado cabe assegurar as práticas re-
ligiosas, mas não a intervenção da religião em suas 
esferas, como ficariam as ONG’s e outras figuras de en-
tidades religiosas que recebem doações financeiras ou 
outra ajuda governamental para atender as comunida-
des? Que tal começar a participar desses debates? Há 
quem diga que “política não se discute”, devemos mu-
dar esse conceito, se tem algo que precisa ser discutido 
é política, o que não significa impor a sua opinião e de-
cisão aos outros, mas levar suas dúvidas, suas opiniões 
nos Conselhos Comunitários e em outros grupos e ou-
vir e prestar bem atenção nas opiniões dos candidatos 
a assumirem os cargos decisivos dessas questões, tanto 
o Legislativo quanto o Executivo. No ano que vem, te-
remos eleições para Presidência da República e Gover-
nos Estaduais, seja ativo, participativo, fale e ouça. Tal-
vez você passe a se sentir melhor, mais importante para 
você mesmo, sua família e sua comunidade. Percebeu 
como um tema bem atual precisa ser bem conversado, 
bem compreendido? Como há implicações no todo? 
Afinal, o estudo da economia é o estudo do compor-
tamento do Homem. E essa questão de Estado Laico é 
uma questão estritamente do Homem. Seja Feliz!

Nesta aula, aprenderemos como enviar arquivos de até 10 Gb por 
e-mail.

Para isto, o Gmail faz uso de uma outra ferramenta da Google, o 
Google Drive, uma ferramenta de armazenamento e edição de arquivos 
na nuvem.

Os passos para envio de arquivos anexados com até 10 Gb são muito 
parecidos com os passos para envio de qualquer outro anexo por e-mail 
sendo que a diferença está no fato de o sistema fazer upload do arquivo 
primeiro para o Google Drive e então disponibilizar no e-mail enviado 
ao destinatário o link para que ele faça o download deste arquivo.

Vamos aos passos:
1. Entre na sua conta do Gmail com seu usuário e senha de acesso:

2. Clique no botão “Escrever” que fica no canto esquerdo e é verme-
lho para aparecer bem, preencha todos os campos necessários como 
Para, Assunto e o texto da mensagem:

3. Clique em Anexar, mas, desta vez em vez de clicar sobre o símbolo do 
clips para anexos tradicionais você deverá clicar no símbolo ao lado 
que é o correspondente ao Google Drive.

4. Feito isto, você verá a seguinte tela onde poderá escolher algum arqui-
vo que já está no Google Drive ou fazer upload de um arquivo do seu 
computador. Depois de feito o upload, este arquivo ainda não estará 
anexado ao seu e-mail, porém, será exibida a opção Compartilhar 
e é nesta hora que você clica e ele passará a ser compartilhado na 
mensagem.

Pronto! Simples assim, enviamos arquivos anexados com até 10 Gb.
Grande abraço!
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gens/111627_



INFORMATIVO NOSSO LAR - SETEMBRO - 2013 – ANO 3 - Nº 19

12

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

7 de agosto de 1942 - Nasce Caetano 
Emanuel Vianna Telles Velloso, ou simples-
mente Caetano Veloso, 71.

Personalidade polêmica, falar de Caetano 
Veloso é ser redundante, é ‘chover no molha-
do’, porém, cabem algumas curiosidades.

Caetano já lançou, ao longo de sua carrei-
ra, mais de 50 álbuns e compôs mais de 700 
músicas.

Hoje, iremos falar sobre um álbum que 
penso ser uma das melhores coletâneas de 
músicas compostas por ele, com exceção da 
música “Soy Loco Por Ti, América”. É o álbum 
“O MELHO DE CAETANO VELOSO”.

Constitui de 19 super sucessos como: Ale-
gria, Alegria, Trem das Cores, Sampa, Você é 
Linda, entre outros.

Vale apena conferir.

Dicas e Entretenimento

FILME
REnOIR
A velhice do pintor francês é 
narrada em filme com fotografia 
inspirada em sua obra.
Direção: Gilles Bourdos
Elenco: Michel Bouquet, Christa 
Theret, Vincent Rottiers, Thomas 
Doret,Michèle Gleizer, Romane 
Bohringer, Carlo Brandt, Hélène 
Babu, Stuart Seide,Paul Spera, Solène 
Rigot, Cecile Rittweger 
País: França
Gênero: Drama
Elenco: Amanda Seyfrield, Gael García 
Bernal, Vanessa Redgrave e Franco Nero

CD
O MELHOR DE CAETAnO VELOSO

Oráculo dos 
Cristais de Água
Masaru Emoto, 
Editora Cultrix, 2007

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Cantoterapia Sol Maior

O Dr. Masaru Emoto descobriu por 
meio das suas pesquisas, que as molé-
culas da água são afetadas pelos nossos 
pensamentos, sentimentos e palavras. 
Usando fotografias de alta velocidade, o 
Dr. Emoto descobriu que os cristais for-
mados a partir de água congelada mu-
dam quando certos pensamentos especí-
ficos são direcionados para a água. 

De acordo com os seus estudos, a 
água que é exposta a palavras de amor 
apresenta padrões brilhantes e comple-
xos, ao passo que a água exposta a pala-
vras negativas forma padrões incomple-
tos e assimétricos. 

Oráculo dos cristais de água inclui 
um livreto explicativo e 48 cartas com as 
imagens de belíssimos cristais de água, 
que equilibram o corpo e mente e irra-
diam boas energias para a vida.

livro
Em 1915, Auguste Renoir (Michel 

Bouquet) é atormentado pela perda 
da esposa, as dores da artrite e a notí-
cia de que seu filho Jean (Vincent Rot-
tiers) foi ferido em combate. Quando 
a jovem Andrée (Christa Theret) en-
tra em seu mundo, a vida do pintor se 
enche de inspiração novamente, assim 
como a de seu filho Jean, de volta à 
casa da família.

Renoir vem sendo apontado como 
um dos filmes mais impressionantes 
do ano, visualmente. A fotografia e 
os jogos de luz pretendem imitar os 
quadros do artista francês, oferecendo 
uma experiência mista de cinema e 
artes plásticas.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
APREnDIZAGEM ORGAnIZACIOnAL

Édis Mafra Lapolli

Por muito tempo, 
as organizações fo-
ram orientadas para 
a gestão de recursos, 
sendo os indivídu-
os considerados e 
valorizados a partir, 
somente, de sua ca-

pacidade física. Atualmente, na era do conhe-
cimento, percebe-se que, mais do que a força 
física e o capital, é o conhecimento o fator es-
sencial à manutenção da competitividade das 
empresas.  

A capacidade para desenvolver compe-
tências essenciais habilitando as empresas a 
identificar a dinâmica do ambiente ao qual 
está inserida, e promovendo os ajustes neces-
sários em suas estruturas, configura-se num 
diferencial competitivo. Dessa forma, pode-
-se considerar que o diferencial competitivo 
é decorrente da capacidade da organização de 
perceber, interpretar e integrar os resultados 
obtidos, institucionalizando as mudanças ne-
cessárias. Portanto, depende da capacidade da 
organização aprender. 
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De Geus (1998) afirma que a aprendiza-
gem organizacional pode ser a única vanta-
gem competitiva realmente sustentável para 
as organizações. Diz, ainda que nos últimos 
tempos, o ambiente dos negócios migrou de 
um mundo dominado pelo capital para um 
mundo dominado pelo conhecimento. 

Crossan, Lane e White (1999) propõem 
um quadro conceitual que permite o enten-
dimento da aprendizagem organizacional, 
principalmente se analisada sob a ótica da re-
novação estratégica decorrente das ameaças e 
oportunidades presentes no ambiente em que 
a organização está inserida. Para essas autoras, 
a aprendizagem organizacional é um processo 
que ocorre em todos os níveis da organização: 
no nível individual, de grupo e da própria orga-
nização. Apresentam o entendimento de que as 
ideias partem dos indivíduos, são compartilha-
das, e as consequentes ações são implantadas e 
novos significados são criados. Estas ideias se 
materializam nos relacionamentos, na com-
preensão quanto à realidade organizacional, 
sendo estruturadas e institucionalizadas como 
artefatos organizacionais. Apesar das pesquisas 

sobre a aprendizagem organizacional terem, 
nos últimos anos, evoluído consideravelmen-
te, Santos (2009) considera que os conceitos de 
aprendizagem organizacional têm avançado na 
perspectiva de um nível diferente de análise, 
não focado apenas nos indivíduos, mas tam-
bém nos grupos, nas organizações e nas redes 
de organizações. Santos (2009) complementa, 
afirmando que algumas definições centram-se 
sobre o nível individual, negligenciando o cole-
tivo, enquanto que outras enfatizam os proces-
sos organizacionais, ignorando os individuais. 
Outras definições examinam principalmente os 
resultados da aprendizagem, atribuindo menor 
ênfase ao processo de aprendizagem propria-
mente dita ou à forma como os seus resultados 
são atingidos. 

Vários são os autores que reconhecem que 
as organizações aprendem de formas diversifi-
cadas, e que devido ao avanço tecnológico, as 
redes de conhecimento têm contribuído signi-
ficativamente para esta aprendizagem. A for-
mação de comunidades de práticas, grupos de 
discussão, avaliação por pares, reuniões pro-
gramadas, eventos temáticos, dentre outros, 
facilitados pela comunicação virtual, abriu 
um novo e importante canal de aprendizagem 
organizacional, onde a geração e o comparti-
lhamento do seu conhecimento ocorrem em 
tempo real. 

Soini (2008) diz que além dos recursos 
tecnológicos, para a aprendizagem organiza-
cional é fundamental que as organizações em 
rede cooperem, mesmo com suas concorren-
tes. Para Ely (2004), há diversos elementos 
facilitadores da aprendizagem organizacional, 

dentre esses: a capacidade de análise do am-
biente interno e externo; lacunas de perfor-
mance; interesse pela mensuração; oportuni-
dade de experimentação; clima de abertura; 
engajamento das lideranças; perspectiva de 
sistemas. Tais facilitadores dependem do en-
gajamento dos indivíduos e das equipes, con-
tudo, partem do estímulo organizacional pela 
busca de novos conhecimentos. 

Neste contexto, pode-se afirmar que a 
aprendizagem organizacional é uma junção 
de conhecimentos formais e informais. E, são 
esses conhecimentos que permitem à organi-
zação criar seus modelos de gestão coerentes 
com as suas necessidades e pautados no neces-
sário para alcançar os resultados esperados.

Ainda é com base no contexto atual é que 
se percebe o quanto os profissionais necessi-
tam estar em permanente aprendizagem e, 
principalmente, o quanto devem valorizar o 
‘aprender a aprender’ no ambiente das orga-
nizações

Senge (1998) aponta que o primeiro passo 
para iniciar um processo de aprendizagem em 
uma organização é fazer as pessoas se darem 
conta de que o aprendizado é importante, que 
exige engajamento e comprometimento, que 
isso leva a mudanças profundas e deve signi-
ficar um desafio pessoal para elas. 

Finalmente, considera-se que quando uma 
empresa se torna efetivamente um ambiente 
de aprendizagem, ela traz benefícios positivos 
para a vida das pessoas, aumentando o seu co-
nhecimento e assim a pessoa se torna melhor 
na sua família, com seus amigos, se torna me-
lhor no seu relacionamento com os clientes. 
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Reflexões

O pensamento sadio é o que equilibra o cor-
po e o Espírito.  Não dê guarida, não alimente as 
mágoas e os rancores. Entregue ao universo, ao 
tempo, toda a ofensa.

Se você é capaz de escolher o alimento que seu 
corpo necessita, também pode selecionar e esco-
lher os pensamentos para nutrir o seu espírito.

Quando a doença chegar e a dor lhe atormen-
tar o corpo e o espírito, recorra ao seu companhei-
ro de jornada, compartilhe com ele o que você está 
sentido, abra seu coração, pois sozinhos não so-
mos ninguém, procure o médico, busque também 
a Jesus, nestes momentos de crise interior.

Tudo passa, o determinismo do espírito é a 
felicidade e a harmonia.

Um dia você devolverá à natureza esse corpo 
amigo que desfrutou nesta encarnação, o corpo 
que lhe serviu de aprendizado neste mundo, res-
tando apenas, e somente, o que granjeou na alma, 
depositário real de nosso destino.

Então, tente viver em paz consigo mesmo, 
perdoando as ofensas, compreendendo o seu pró-
ximo, escutando-o e cobrindo- o de amor, paciên-
cia e tolerância.

Alimente o seu espírito com coisas boas, 
mantenha o equilíbrio de seu corpo e de sua 
alma. Ajude aqueles que estão sob sua respon-
sabilidade, oriente-os no caminho do bem, 
ensine-os a buscar Jesus nos momentos de dor 
e sofrimento. Pois nós só passamos aquilo que 
queremos passar.

Se você reconhecer  que , por exemplo, into-

lerância, impaciência , irritabilidade, desânimo, 
medo, ansiedade são resultados de suas relações 
com os fatos de sua vida, que tal promover a sua 
mudança interior, de modo a desenvolver novos 
filtros de realidade objetiva, para promover novas 
respostas, novos comportamentos, novos senti-
mentos e novos pensamentos?

Leve em conta que você tem o poder de subs-
tituir condicionamentos e hábitos. Você tem o po-
der de ser o cocriador de sua realidade. Para isso, 
você pode escolher conservar um padrão mental, 
transformá-lo ao perceber-se apto a esta realiza-
ção imediata ou definir a transformação (quando 
você reconhece que precisa treinar o novo hábito, 
ou reação, para que ele tome o lugar do velho e 
contraproducente hábito).

Não adie a busca de auxílio,  não precisa ir  
ao extremo da tristeza, dor mágoa, raiva, ódio, 
isolamento, angústia, depressão e assim vai... To-
dos nós temos a capacidade  de superar nossos 
próprios desafios, mas, quando essa máxima  não 
é possível, abra seu coração e permita que Deus 
e Jesus entrem e lhe tragam a solução para todos 
os teus males, liberte-se dessa dor, só depende de 
você.

Com eles,  meu Irmão , exercitando e con-
trolando os seus pensamentos, encontrará o que 
procura:  paz para o seu espírito e saúde para o 
seu corpo.

Que Deus e Jesus, estejam sempre em seus 
pensamentos e ações.

Fique em paz!

Compartilhe
Carlos Augusto Maia da Silva

Qual mérito terás, se a tua luta 
passas para outro irmão lutar?
Claudete Ogibovski

Nunca esperes que te carreguem, levanta-te e procura andar sozinho.
Teus passos serão vacilantes, mas à medida que te esforçares serão firmes e serenos.
Tudo depende do teu empenho e do teu querer. Sejas confiante e firme contigo mesmo.
Não te desculpes ou sejas condescendente contigo. Sejas sincero e correto contigo mesmo.
Se podes caminhar (e deves), por que parar e esperar que outro irmão venha te carregar?
Qual mérito terás, se a tua luta passas para outro irmão lutar?
Sê sincero, as verdades não precisam ser ditas ou ouvidas, elas devem ser sentidas.
Sentidas no teu intimo, absorvidas pelos teus sentimentos e pela tua inteligência. 
Crê em ti, no teu potencial, sabes que és capaz de tudo, pois fazes parte deste tudo. Pois, 

tudo é divino, soberano e único.
Qual partícula lançada ao vento não tem seu momento de aterrissagem?
Assim, tu és. Aterrissa e faz deste pouso um novo alvorecer.
Alvorecer para a vida, alvorecer para o cosmo, alvorecer para o Criador.
Recria-te e cresça na Luz Divina, é ela que te fará ressurgir da tristeza que te colocastes.
Confia em ti, na intervenção divina, na tua capacidade de ressurgir das cinzas quando 

tudo parece perdido.
Erga teus olhos para os céus e, com humildade, agradeça as dificuldades da tua vida, pois 

são elas que te farão sair da inércia e buscar novos caminhos, novas possibilidades de conhe-
cimento e de crescimento.

Os percalços existem para medir a tua capacidade de discernimento, porém a certeza de 
propósitos é que te levará cada vez mais próximo do Pai.

Tudo se transformará em Luz à medida que tomares a consciência da grandiosidade de se 
fazer o bem e de ficar a trilhar no bem.

Compreensão é a palavra,
Ajuste é a meta,
Crescimento é o querer,
Amar é o objetivo,
Perdoar é o caminho,
Paciência e tranquilidade são o que deves querer. E terás, se assim o desejares.
As lições que a vida te deu e que, por certo, ainda te dará, te façam refletir e ressurgir na 

constelação universal da luz do Criador, Teu Pai.
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De alma para Alma
O JOGO DA VIDA
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

ELEMEnTOS DOUTRInÁRIOS: 
A VERDADE QUE LIBERTA
Jaime João Regis Fomos colocados no “estádio da vida” 

para a realização de um grande jogo, cuja 
duração vai do nascimento ao nosso desen-
carne.

Uma vez deixada para trás a casa que 
nossa alma habitou, continuamos o jogo 
num patamar superior preparando-nos para 
um possível reencarne. E assim, num novo 
corpo passaremos a usar também um novo 
uniforme e mais uma vez a correr atrás da 
bola. É o jogo da vida...

Cada um de nós precisa entender que a 
vida é um jogo, onde é vencedor aquele que 
conhece as regras de sua execução. Jesus foi 
instrutor e técnico desse jogo por nós viven-
ciado e foi claro quando afirmou que dar e 
receber correm juntos no campo de semea-
dura. Paulo, em sua Epístola aos Gálatas, no 
capítulo 6, versículo 7, disse que aquilo que 
o homem semear, isso também ceifará. Se o 
jogador da vida der amor, receberá amor. Se 
der ódio, receberá ódio. Se criticar será cri-
ticado e se mentir, ouvirá mentiras de volta.

No jogo da vida, aprendemos que nossa 
faculdade de imaginação desempenha um 
papel importante onde poderemos fazer um 
gol ou um pênalti. Bem por isso precisa-
mos ter muito cuidado com tudo aquilo que 
imaginamos, pois, mais cedo ou mais tarde 
se expressará na partida de nossa vida. Para 
jogar com êxito é preciso educar nossa facul-
dade imaginativa. Se imaginarmos somente 
o bem, como o amor, saúde, riqueza, amigos, 
tranquilidade é isso que teremos em nossos 
dias.

A imaginação foi apelidada por alguns 
filósofos de tesoura da mente , uma vez que 
está sempre cortando, cortando, cortando 
dia e noite as figuras que vemos nela e que 
serão mais cedo ou mais tarde estampadas e 
encontradas no mundo de nossas criações. 
Precisamos, pois, adquirir conhecimentos de 
nossas mentes, conforme ensinado através 
dos séculos, ou seja, “conhece-te a ti mesmo”. 
Enquanto não te conheceres internamente, 
no jogo da vida só conseguirás bater a bola 
na trave.

É importante que também se anote que 
as palavras representam um importante 
papel no jogo de nossas vidas. Por nossas 

palavras seremos justificados e por nossas 
palavras seremos condenados. Quantos 
indivíduos produziram desastres em sua 
existência por terem proferido palavras vãs. 
Ora, a mente subconsciente não tem sentido 
humorístico e as pessoas acostumadas a faze-
rem gracinhas sobre si mesmas acabarão por 
atrair experiências desagradáveis. Se possuí-
mos poder para abençoar e multiplicar, amar 
e prosperar, porque faremos o contrário?

Precisamos prestar atenção em nossas 
ideias intuitivas. A intuição é um ensinamen-
to recebido de nosso Eu Interior, é uma voz 
interna que nos dá conselhos. Nunca despre-
ze, pois, a intuição. 

Jesus ensinou que tudo aquilo que pedi-
mos ao Pai será atendido, basta manifestar 
nosso desejo. Assim, torna-se necessária a 
manifestação de nosso desejo, de nossa fé ou 
de nossa palavra expressa. O primeiro mo-
vimento deve partir de nós. Mateus, no ca-
pítulo 7, versículo 7 assim escreveu em seu 
Evangelho: “Pedi e vos será dado; procurai e 
achareis; batei e abrir-se-á”. Todo desejo, ma-
nifestado ou não, é uma prece que será aten-
dida se arrancarmos de nossa consciência o 
medo. O medo é o único inimigo que temos, 
senão vejamos: o medo do fracasso, da doen-
ça, da pobreza, da solidão e assim por diante.

Urge que arranquemos o medo de nos-
sa consciência. Jesus perguntou: Por que te-
meis, homens de pouca fé? Assim, é chegada 
a hora de substituirmos o temor, pela fé. O 
que é o medo senão uma fé inversa? A fé no 
mal atrai o mal.

Quando fomos colocados no estádio 
para a realização do jogo da vida, a Inteligên-
cia Divina assim o fez para que abríssemos os 
olhos para os benefícios do bem e apagásse-
mos as pinturas mentais do mal. Nossa men-
te subconsciente é uma serva fiel, bem por 
isso precisamos ter muito cuidado ao lhe dar 
ordens, pois, nossos pensamentos, desejos e 
palavras são gravados por ela com exatidão e 
com exatidão serão executados.

É esse o meu recado de hoje. Desejo que, 
na partida do jogo da vida, consigas driblar 
com muita técnica, os pensamentos do medo 
e do mal e que marques muitos gols com as 
chuteiras do bem.

Em certa altura de um diálogo com os ju-
deus, relatado no evangelho de João, no capítulo 
8, versículo 32, Jesus expressa a afirmação: “E 
conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”,  
referindo-se ao conteúdo e ao alcance da sua 
mensagem, fundamentada  na sinceridade, em 
seus amplos aspectos.

Observando-se a realidade dos nossos dias, 
verifica-se uma grande dificuldade entre as pes-
soas para a conservação da sinceridade em todas 
as ações e em todos os momentos. A insinceri-
dade é prática comum e amplamente utilizada 
nas relações humanas. Ela está presente quan-
do se falta com a verdade no todo ou em par-
te, quando se dissimula, quando se criam falsos 
argumentos, quando se mente, quando não se é, 
em suma, na totalidade, autêntico e sincero. 

Seu emprego visa objetivos e está  relacionado 
a situações muito amplas como: mecanismo de 
defesa ante a iminência real ou suposta de sofrer 
algum dano;  na preservação ou conquista de es-
paço; na negação objetiva da verdade que impõe 
responsabilidades; na falta de coragem para en-
frentar a realidade; como instrumento do proces-
so egoístico; como herança da cultura do disfarce; 
como atalho para o alcance de um fim imediato; 
como método visando dificultar ou prejudicar a 
outrem; na técnica para afastar ou impedir o su-
cesso do concorrente, dentre outras.    

No mundo dos negócios, é ferramenta para 
angariar clientes e alcançar resultados, exploran-
do-se a desinformação, a incerteza, a boa fé ou o 
falso anseio de felicidade do possível interessa-
do.  Stephen R. Covey, em seu livro Os Sete Há-
bitos das Pessoas Altamente Eficazes, traz uma 
estatística muito significativa. Numa pesquisa 
por ele realizada sobre a receita para o sucesso 
encontrada na literatura americana a partir de 
1776, constata-se que, nos primeiros 150 anos, 
após aquele ano, era focalizada no que ele cha-
mou de Ética do Caráter, que considerava como 
base do sucesso princípios como a integridade, 
humildade, fidelidade, persistência, coragem, 
justiça, paciência, diligência, modéstia e a regra 
de ouro – ‘fazer aos outros o que desejamos que 
nos façam’. Pouco depois da Primeira Guerra 
Mundial, a visão básica deslocou-se da Ética 
do Caráter para o que ele denominou de Ética 
da Personalidade. A proposta para o alcance 
do sucesso tornou-se mais uma decorrência da 

personalidade, da imagem pública, de atitudes 
e comportamentos, de habilidades e técnicas.  
Práticas estas de abordagem personalista, clara-
mente manipuladoras e enganosas, encorajando 
as pessoas a utilizarem a insinceridade como 
instrumento.

Pietro Ubaldi, analisando a caminhada evo-
lutiva da humanidade, traz o entendimento das 
três fases distintas que a constituem: 1ª -  O Mé-
todo da Força e da Violência – é a prática do ho-
mem primitivo isolado na luta contra a natureza, 
a lei do mais forte. A sobrevivência lhe impunha 
este método porque o ambiente era hostil e a luta 
inevitável. 2ª – O Método da Astúcia e da Frau-
de – Com o seu reagrupamento em sociedade 
a luta não cessa, torna-se menos dura, a violên-
cia passa a ser condenada e, contra a disciplina 
das leis e visando a exploração do próximo, ela 
se transforma, torna-se mais sutil e processa-se 
através da astúcia,  da fraude, da dissimulação. 
3ª – O Método da Sinceridade e da Colaboração 
– Com a sua participação no estado orgânico da 
convivência e tendo com o método precedente 
desenvolvido a inteligência, o homem acaba por 
compreender quanto é contraproducente o siste-
ma astúcia-fraude e como é vantajoso superá-lo. 
Então, para alcançar com menor esforço maior 
bem-estar, passa a adotar o método da sinceri-
dade e da colaboração.

O problema, segundo Pietro Ubaldi, é o de 
desenvolver a inteligência para chegar a com-
preender qual o método de maior vantagem. A 
ignorância significa dano, a conduta reta ensina 
a eliminá-lo.  A humanidade atual encontra-se 
na segunda das três referidas posições e encami-
nhando-se para a terceira, pela consciência cres-
cente quanto à paz e à felicidade produzidas pela 
sinceridade e pela colaboração. Assim se explica 
tanta manifestação de hipocrisia e de explora-
ção dos sentimentos convivendo com condutas 
altruísticas e sinceras plenamente manifestadas. 

A Doutrina Espírita idealiza este alcance no 
modelo do Homem de Bem, descrito no capí-
tulo XVII do Evangelho Segundo o Espiritismo. 
Modelo do homem motivado pelos sentimentos 
elevados, integrante da parcela da humanida-
de que já demonstra evolução, que abomina a 
mentira, que conhece a verdade e pela verdade 
liberta-se dos malefícios da insinceridade e da 
desconfiança.
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No NENL/CAPC não se comemora o dia da fundação 
e sim a Outorga concedida pelos mentores de nossa Casa 
para o início das atividades do Núcleo no plano terreno 
em 16 de agosto.

Neste ano, as comemorações foram abrilhantadas 
pelo Quarteto de Cordas que executou Bach e outras 
obras clássicas, pelo Grupo da Escola de Médiuns para 
Jovens e pelo Grupo de Cantoterapia Sol Maior, além da 
magnífica palestra do Dirigente Geral, José Álvaro Farias.

O auditório estava lotado e todos sairam encantados.

Outorga

Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar

Está chegando o 4º Risoto Solidário, evento que já 
se tornou tradição, criado 
pelo Centro de Apoio ao Paciente com 
Câncer, realizado no Centro de Eventos Petry, 
em Biguaçu, e que tem como 
principal finalidade a integração das 
pessoas na busca pelo bem. 
Milhares de pacientes são anualmente beneficiados 
com os atendimentos 
prestados pela Instituição e a sua manutenção 
continua necessitando do apoio e da solidariedade 
de todos. Colabore!
Espera-se a presença de 2.000 pessoas que se 
deliciarão com mais de 70 tipos diferentes de risoto 
preparados por chefs dedicados. 
Os convites podem ser adquiridos na 
secretaria do NENL, a 
Rua Vereador Arthur Manoel Mariano, 2280, 
Picadas do Norte - São José. 
Não perca, 10 de outubro de 2013, as 20:00h!
Mais informações através do e-mail: 
contato@risotosolidario.com.br.
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